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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 131/2013
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Emite parecer favorável à mudança de nome da ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL PROFESSORA MARIA DO AMPARO PAULA, rede privada, em Parnaíba (PI), para CENTRO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO E INICIAÇÃO PROFISSIONAL, e à autorização de funcionamento, até 31 de agosto de 2018, como CENTRO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO, com recomendações.
PROCESSO CEE/PI Nº 128/2013.

INTERESSADO: Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional.
ASSUNTO: Mudança de Nome e Autorização de Funcionamento.
RELATORA: Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos.
APROVADO: 05/09/2013 

I. INFORMACOES
Em análise o Processo nº 128/2013, no qual a Senhora Maria do Socorro Paula dos Santos, diretora do Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional, situado na Rua Afonso Pena, 1024, Bairro Campos, no Município de Parnaíba (PI), solicita a este Conselho autorização de mudança de nome da Escola de Educação Especial “Professora Maria do Amparo Paula” para “Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional”, e solicita renovação de autorização de funcionamento, como Centro de Atendimento Educacional Especializado.  
Considerando que o Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional tem um formato diferente da Escola de Educação Especial Maria do Amparo Paula, a solicitação será considerada como solicitação de autorização de funcionamento, tendo em vista a nova proposta apresentada.      

A Instituição tem como mantenedora a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Parnaíba, inscrita com CNPJ sob o nº 06.794.416/0001-05.
II. RELATORIO

A instituição em pauta era autorizada por meio da Resolução CEE/PI nº 381/2006, para funcionamento como Escola Especial, com o nome de Escola de Educação Especial Professora Maria do Amparo Paula. No entanto, o objeto desta solicitação é justificado, considerando a orientação do Ministério de Educação e Cultura – MEC, por meio da Resolução CNE/CEB Nº 04/2009, que institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado, na Educação Básica e da nota técnica nº 055/2013/MEC/ SECADI/DPEE.
O Regimento apresenta com clareza a caracterização, a estrutura de funcionamento, a forma de organização administrativa e a técnica pedagógica, bem como as normas que orienta a gestão do Centro. 
O Projeto Político Pedagógico apresenta a concepção do Centro em acordo com legislação e Política Nacional de Educação Especial, contemplando os aspectos da Educação Inclusiva.  Na sua organização, o atendimento do Centro destina-se a alunos com Necessidades Educacionais Especiais, que estejam matriculados na rede regular de ensino, e a oferta de “iniciação profissional, em formato de oficinas pré-profissionalizantes, no programa de Iniciação ao Trabalho (PROINT), destinado aos alunos acima de 15 anos”.         

O Atendimento Educacional Especializado do Centro destina-se preferencialmente a alunos, na faixa etária de 03 a 14 anos, com deficiência intelectual, múltipla, síndromes associadas, que frequentam a rede regular de ensino.  A metodologia descrita na proposta pedagógica explicita “que cada aluno contará com recursos específicos às suas necessidades, duração de atendimento coerente e um plano individualizado que garanta sua participação e aprendizagem nas atividades escolares, podendo ser individual e em grupo”. No entanto, há necessidades de registro com a interface entre os professores das classes regulares e os que farão o atendimento educacional especializado, quanto ao planejamento, acompanhamento e avaliação.

O Programa de Iniciação Profissional destina-se à jovens acima de 15 anos com deficiência intelectual, múltipla, síndromes associadas que não frequentam o ensino regular, tanto pelo acentuado grau de deficiência, como por iniciativa dos pais. Segundo a proposta pedagógica “Consiste em oferecer uma variedade de experiências de trabalho em atividades práticas, funcionais, por meio de oficinas para que o aluno a parir de suas vivências possa melhor definir seu interesse e desenvolver suas potencialidades”. As habilidades propostas estão organizadas em habilidades de gestão, habilidades gerais e habilidades básicas. O tempo de permanência do aluno nas oficinas dar-se-á de acordo com seu desenvolvimento nas atividades, com previsão mínima de três anos, com vistas o seu ingresso em programas de qualificação.
Entende a relatora que esse Programa de Iniciação Profissional caracteriza-se como curso livre, pois não se adéqua ao formato de Educação Profissional. No entanto, se a direção do Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional tiver intenções de ofertar curso de educação Profissional deverá apresentar projeto específico, em conformidade com o Novo Catálogo de Cursos Técnicos.
Os documentos apresentados contemplam os fundamentos legais e princípios norteadores. A organização pedagógica do Centro apresenta as diferentes formas de organização pedagógica, que atendem as diversas necessidades dos alunos com necessidades educacionais especiais, matriculados na rede regular de ensino, no contra-turno da escola em que cursa sua escolaridade, bem como alternativas de atendimentos para pessoas fora da faixa etária para atendimento na rede regular de ensino. Incluindo, entre outros, intervenção terapêutica, tecnologia da Informação, Artes, Atividades da Vida Diária. 
O quadro de pessoal conta com uma equipe de: uma diretora, uma coordenadora pedagógica, uma secretária, doze professores e pessoal de apoio administrativo. No entanto, não apresenta a composição da equipe terapêutica multidisciplinar. 
Segundo o relatório da Inspeção Escolar, o Centro conta com instalações adequadas, contando com salas específicas para os atendimentos já descritos.
Observam-se os propósitos e a organização da instituição em oferecer Atendimento Educacional Especializado - AEE à demanda de alunos com necessidades educacionais especiais, especialmente os alunos com deficiência intelectual, associado ou não a outras deficiências e transtornos invasivos do desenvolvimento relacionados à deficiência intelectual, matriculados na rede regular de ensino, mas sabe-se que este é um procedimento relativamente novo, embora o débito que se tem com essa demanda de alunos seja secular. No entanto, compreende-se que progressivamente esse atendimento deva ser aperfeiçoado e ampliado, pois certamente o numero de alunos assistidos, não corresponde ao numero de alunos que deve ter esse atendimento especializado, como suporte para garantias de acesso a aprendizagem.
Neste sentido, recomenda-se que sejam definidas estratégias claras de articulação dos profissionais que assistem os alunos no AEE com os profissionais da escolar regular, especialmente com os professores, para acompanhamento sistemático, avaliação e redimensionamento do programa de atendimento, sempre que seja necessário. 
Observa-se que o Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional, da APAE de Parnaíba, conta com as condições adequadas para oferta do AEE. No entanto, solicita-se que seja enviada a este Conselho, para compor o processo em análise, a forma de articulação dos professores que fazem o Atendimento Educacional Especializado com os professores da rede regular, a descrição do quadro de profissionais especializados que compõem a equipe multidisciplinar e um plano de formação continuada dos professores e técnicos que compõem o seu quadro de pessoal.
Registra-se que o requerimento de renovação de autorização da instituição está assinado por uma diretora adjunta, Keila Maria Brito de Castro, que não consta no quadro de pessoal com esta função, mas como professora.  Portanto o mesmo deve ser substituído por outro requerimento assinado pela diretora do Centro. 
III. CONCLUSÃO E VOTO

Considerando o exposto e o relatório da Inspeção Escolar, a relatora vota e recomenda ao plenário:
a) Autorizar a mudança de nome da Escola de Educação Especial Maria do Amparo Paula, para Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional da APAE de Parnaíba (PI);
b) Autorizar, até 31 de agosto de 2018, o Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional, da APAE de Parnaíba, situado na Rua Afonso Pena, 1024, bairro Campos, em Parnaíba (PI), para oferta de Atendimento Educacional Especializado - AEE, destinado a alunos com Necessidades Educacionais Especiais, matriculados na rede regular de ensino da Educação Básica;
c) Autorizar a oferta de Cursos livres de Iniciação Profissional pelo Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional da APAE de Parnaíba;
d) Determinar que a direção do Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional da APAE de Parnaíba, apresente a este Conselho, no prazo de 30(trinta) dias, o que segue: A descrição do quadro de profissionais especializados que compõem a equipe multidisciplinar;  o planejamento de articulação dos professores do AEE e os da escola regular, quanto ao planejamento, acompanhamento e avaliação,e um plano de formação continuada dos professores e técnicos que compõem o seu  quadro de pessoal;
e) Determinar que seja substituído, no prazo de 15 dias, o requerimento de solicitação de renovação de funcionamento, pois o mesmo deve ser assinado pela diretora do Centro;
f) Recomendar que a direção do Centro de Atendimento Educacional Especializado e Iniciação Profissional apresente com seis meses de antecedência do vencimento desta autorização, o pedido da respectiva renovação;
É o Parecer s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 05 de setembro de 2013. 
                   Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer da relatora.
                                                Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio

                                                              Presidente do CEE/PI
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